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RESUMO 

 

O alimento é um dos fatores biológicos mais importantes do ambiente e sua abundância e variedade 

influenciam na distribuição, composição de espécies e no tamanho das populações de peixes. No 

entanto, as irregularidades pluviométricas das regiões semiáridas podem afetar os hábitos alimentares 

das espécies de peixes em ambientes represados. Diante desse contexto, objetivou- se com a presente 

proposta, analisar a composição alimentar e as características morfológicas, associadas ao hábito 

alimentar de Trachelyopterus galeatus presente nas barragens de Santa Cruz e Umari, procurando 

avaliar se a dieta da espécie se altera espacial e temporalmente. Foram feitas coletas trimestralmente 

no ano de 2013. Os indivíduos foram identificados, pesado, medidos, abertos, retirados os estômagos, 

conservando aqueles com conteúdo. Os itens foram identificados até o menor nível taxonômico 

possível, obtidos os volumes e calculado o Índice Alimentar (IAi). Foram feitas ilustrações da 

morfologia do trato digestório, os atributos selecionados foram: forma e posição da boca, distribuição 

e forma dos dentes, brânquias (primeiro arco direito) e estômago. Foram analisados 153 estômagos 

com conteúdo de um total de 169 exemplares coletados durante o período de estudo, 63 da barragem 

de Santa Cruz e 90 da barragem de Umari. Mesmo a espécie apresentando um caráter generalista, os 

itens camarão (33,01%) e molusco (32,13%) apareceram como predominantes na dieta, que 

permitiram a classificação da espécie como carnívora, constatando-se significativas alterações 

temporais em sua dieta. As características morfológicas como a posição terminal da boca, tubo 

digestório diferenciado, placas de dentes e a presença de barbilhões que permitem que a espécie 

explore as diferentes áreas do corpo hídrico, portanto, as características morfológicas encontradas 

estão em conformidade ao consumo dos itens alimentares, características estas que podem refletir no 

uso diferenciado de recursos. 

 

Palavras-chave: Dieta; barragem; peixe; semiárido, variação temporal. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

 

Food is one of the most important biological factors in the environment and its abundance and variety 

influence the distribution, composition of species and the size of fish populations. However, 

pluviometric irregularities in the semi-arid regions may affect the dietary habits of fish species in 

dammed environments. In view of this context, the objective of this proposal was to analyze the food 

composition and morphological characteristics associated with the food habit of Trachelyopterus 

galeatus present in the Santa Cruz and Umari dams, trying to evaluate whether the species diet 

changes spatially and temporally. Samples were collected quarterly in the year 2013. Individuals were 

identified, weighed, measured, opened, withdrawn from the stomachs, preserving those with content. 

The items were identified to the lowest possible taxonomic level, the volumes were obtained and the 

Food Index (IAi) was calculated. Illustrations of the morphology of the digestive tract were drawn. 

The attributes selected were: mouth shape and position, teeth distribution and shape, gills (first right 

arch) and stomach. We analyzed 153 stomachs with contents of a total of 169 specimens collected 

during the study period, 63 of the Santa Cruz dam and 90 of the Umari dam. Even the species 

presenting a generalist character, the items shrimp (33.01%) and mollusc (32.13%) appeared as 

predominant in the diet, which allowed the classification of the species as carnivorous, showing 

significant temporal changes in their diet. The morphological characteristics such as the terminal 

position of the mouth, differentiated digestive tube, tooth plaques and the presence of barbels that 

allow the species to explore the different areas of the water body, therefore, the morphological 

characteristics found are in accordance with the consumption of food items, Characteristics that may 

reflect on the differentiated use of resources.  

 

Keywords: Diet; reservoir; fish; semiarid, temporal variation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A região Nordeste do Brasil tem em seu interior grandes porções de áreas semiáridas, 

caracterizadas como Polígono das Secas. Nessas regiões os ecossistemas dulcícolas frequentemente 

enfrentam flutuações em seus níveis de água em consequência da seca prolongada, a qual é resultado 

de chuvas irregulares e altas temperaturas, característico do clima semiárido. Como forma de 

minimizar os impactos causados pela seca, principalmente os socioeconômicos, destaca-se a prática 

de armazenar água superficial em reservatórios artificiais, conhecidos localmente como açudes ou 

barragens. A formação de reservatórios tem provocado inúmeras respostas nos diferentes níveis de 

organização (desde indivíduos até ecossistemas) dos sistemas biológicos atingidos (AGOSTINHO; 

GOMES; PELICICE, 2007) além de causar alterações no ambiente aquático, restringindo, eliminando 

ou alterando os ciclos hidrológicos naturais (BAXTER, 1977; PETR, 1978; JUNK; NUNES DE 

MELLO, 1987) influenciando a disponibilidade dos recursos alimentares para a ictiofauna local 

(MONTENEGRO et al., 2010). 

Com relação a dieta de peixes em ambietes naturais, um dos maiores desafios está em entender 

os mecanismos ecológicos de como um grande número de espécies são capazes de coexistir em uma 

comunidade e como os recursos alimentares são divididos (ESTEVES; GALETTI, 1994). Diversos 

estudos realizados em sistemas aquáticos tropicais têm demonstrado que um mesmo recurso 

alimentar, pode ser consumido por diferentes espécies de peixes em uma comunidade, e que muitas 

espécies podem explorar diferentes recursos (POUILLY et al., 2004; POUILLY, BARRERA; 

ROSALES, 2006; NOVAKOWSKI; HAHN, FUGI, 2008; BENNEMANN; GALVES; CAPRA, 

2011; DELARIVA; HAHN; KASHIWAQUI, 2013). 

Em ambientes represados as alterações nas dietas das espécies de peixes, estão relacionadas 

às variações na disponibilidade do alimento e às alterações ambientais, devido às irregularidades no 

regime hidrológico, causando constantes modificações na oferta de recursos alimentares disponíveis 

(NOVAKOWSKI; HAHN; FUGI, 2007), ocasionado pelas oscilações de nível da água a que os 

reservatórios são submetidos (SANTOS et al., 2014). Alterações nas condições ambientais, no ciclo 

hídrico e na disponibilidade de recursos após a criação do reservatório causam respostas diferenciadas 

nas espécies de peixes encontradas originalmente no ambiente lótico (HAHN et al., 1997).  

A degradação da vegetação alagada, por exemplo, libera nutrientes no ambiente, levando a 

alteração nos recursos alimentares disponíveis para os peixes (MÉRONA; RANKIN-DE-MERONA, 

2004). Entretanto, a maioria das espécies de peixes de água doce dispõe de uma ampla gama de 

estratégias e táticas alimentares, consumindo grande número de itens, favorecendo adaptações às 
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novas condições impostas pelo ambiente (HAHN; FUGI, 2007) estratégia que permite que as espécies 

possam persistir em ambientes com condições adversas (DELARIVA; HAHN; KASHIWAQUI, 

2013). Para a aquisição de alimento é necessário que os peixes disponham de mecanismos apropriados 

para utilizá-los e aproveitá-los. Isso inclui adaptações morfológicas, principalmente as do aparelho 

digestório, que potencializem as funções alimentares permitindo a exploração de diversos estratos do 

corpo d’água em busca do alimento (PERETTI; ANDRIAN, 2008). 

Zavala-Camin (1996) faz lembrar que a descrição anatômica adquire maior importância 

quando é relacionada ao alimento consumido, porque permite a compreensão do funcionamento de 

cada órgão do trato digestório. 

 Dentre os estudos com abordagem que correlaciona as formas dos organismos com seus 

respectivos hábitos de vida, alguns reportaram a relação entre morfologia e dieta das espécies de 

peixes (GATZ JR., 1979; WIKRAMANAYAKE 1990; DELARIVA; AGOSTINHO 2001; XIE; 

CUI; LI, 2001, OLIVEIRA et al. 2010). Estes organismos podem ocupar todos os níveis tróficos de 

um ecossistema aquático, de forma a utilizar diferentes recursos alimentares, graças à grande 

diversificação morfológica quanto aos órgãos e estruturas relacionadas à procura, detecção, captura, 

ingestão e digestão do alimento (WOOTON 1992; FUGI 1993; GERKING 1994). A análise de tais 

caracteres morfológicos, ou seja, forma e posição da boca, dentes, rastros branquiais, forma e tamanho 

do estômago e intestino, podem predizer a dieta e a maneira com que os organismos capturam o 

alimento (WOOTON 1992). 

Os siluriformes são um grupo de peixes, que apresentam um comportamento com estratégias 

de predação plásticas, dependendo das condições ambientais e da natureza da presa (POHLMANN; 

ATEMA; BREITHAUPT. 2004). Identificar características que afetam a aptidão para a predação 

seletiva, em populações selvagens, constitui um dos problemas fundamentais na biologia evolutiva 

(BERGSTROM; REIMCHEN, 2003), bem como no entendimento das relações ecomorfológicas. 

Os Siluriformes vivem em condições de habitats muito diversos, refletidos em suas 

morfologias de predação e forrageamento. As espécies deste grupo incluem peixes comedores de 

fundo que raspam algas, as pelágicas que se alimentam filtrando o plâncton, pequenas espécies que 

parasitam interna e externamente outros peixes, além dos bagres carnívoros (LOWE-McCONNELL 

1999). A diversidade de forma do grupo ilustra as possíveis variações ecomorfológicas decorrentes 

de processos evolutivos divergentes, em um táxon intimamente relacionado. 

Os componentes morfólogicos são importantes ferramentas para entender a estrutura de uma 

comunidade, uma vez que representam adaptaçãoes aos mais variados atributos ecologicos, como a 
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estrutura de habitat e comportamento alimentar. A ecomorfologia tem como ideia fundamental que 

as formas dos organismos e seus modos de vida estão correlacionados, sendo que o ambiente age 

sobre o fenótipo através de pressões seletivas, selecionando organismos de acordo com os recursos 

disponíveis no ambiente (NORTON; LUCZKOVICH; MOTTA, 1995). As variações morfológicas 

entre as espécies podem refletir, o uso diferenciado de recursos, como também, ecologias diferentes, 

além de um paralelo de similaridade morfológica e ecológica (PIANKA, 2000). 

Os conjuntos de caracteres morfológicos podem indicar um ajuste ou dimensão do nicho 

ecológico, possibilitando que sejam feitas previsões acerca da distribuição das espécies pelo ambiente 

(WATSON; BALON, 1984) ou delimitação de grupos tróficos (POUILLY et al. 2003). 

O presente estudo é justificado pelo fato de tratar-se de dois ecossistemas que foram alterados, 

após a formação dos reservatórios, no qual passou de um ambiente lótico para um lêntico, fazendo 

com que as espécies modifiquem suas adaptações para buscar o alimento, ou até mesmo mudar de 

um determinado alimento para outro. Os reservatórios foram construídos aproximadamente há uma 

década, em uma região com regime pluviométrico irregular, com altos valores de evaporação, como 

também, pelo fato da espécie estar inserida em ambos os reservatórios. Quanto à escolha da espécie 

ocorreu por se tratar de uma espécie considerada generalista, que os adultos se alimentam de pequenos 

peixes, detrito, artrópodes, vermes e, por vezes, de frutas (MERONA & RANKIN-DE-MERONA, 

2004) o que a torna uma espécie importante na transferência de energia do sistema terrestre para o 

sistema aquático. A pesquisa foi realizada em parceria com a Universidade Federal Rural do Semiárido 

– UFERSA como parte de um projeto maior intitulado “Determinação da capacidade de suporte e 

zoneamento de áreas aquícolas como base para o desenvolvimento sustentável da piscicultura nos 

reservatórios de Santa Cruz e Umari – RN” onde foram feitas as análises da dieta e realizadas 

inferências sobre o comportamento alimentar da espécie considerando as características morfológicas 

e as variações sazonais. Esse estudo se torna importante, tendo em vista o crescimento econômico na 

área da piscicultura, podendo servir como base para o desenvolvimento de outras pesquisas no que 

diz respeito ao âmbito nutricional. Além disso, subsidiará técnicas de manejo e conservação para 

ambientes represados. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 ALIMENTAÇÃO NATURAL EM PEIXES 
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Análise de dietas alimentares em peixes tem constituído um importante acervo para o 

incremento do conhecimento dos processos que regulam os ecossistemas aquáticos tropicais. Esse 

tipo de análise reflete, ainda, não apenas a oferta do alimento disponível no ambiente, mas também a 

escolha do alimento mais apropriado às necessidades nutricionais dos peixes (ZAVALA–CAMIN, 

1996). Em função de raramente ser possível a observação direta da alimentação de peixes, a maior 

parte desse tipo de conhecimento, em ambientes naturais, é derivada de estudos baseados na análise 

de conteúdos estomacais (WINDELL; BOWEN, 1978; ROYCE, 1996), prática que tem se tornado 

padrão na área (HYSLOP, 1980). 

Os estudos sobre a alimentação natural de peixes vêm despertando um grande interesse, pois 

contribuem para uma melhor elaboração de conceitos relacionados aos processos existentes em 

ambientes aquáticos tropicais, como por exemplo, as interações biológicas que existem entre diversas 

espécies de peixes, além de proporcionar a obtenção de informações sobre os aspectos básico da sua 

biologia, como: reprodução, crescimento, adaptação e sobrevivência, mas principalmente entender a 

maneira como explora, utiliza e compartilha os recursos do meio ambiente (SILVA et al., 2012) o 

que permite a compreensão das relações existentes entre a ictiofauna e seu hábitat, além de subsidiar 

práticas de conservação e manejo visando o uso sustentável das espécies nativas (WINDELL; 

BOWEN, 1978). Esses estudos ainda podem proporcionar a identificação dos fatores que determinam 

o padrão de alimentação do peixe ao longo de seu ciclo de vida, já que muitas espécies alteram seu 

hábito alimentar durante o crescimento, devido às variações morfológicas (HAHN; DELARIVA; 

LOUREIRO, 2000; LIMA-JUNIOR; GOITEN, 2003) ou pela disponibilidade do recurso (ABELHA; 

AGOSTINHO; GOULART,2001) o que pode levar indivíduos de uma mesma espécie a distinções 

espaciais e temporais relacionadas à alimentação. 

Em regiões tropicais, muitas vezes é possível encontrar espécies que apresentam 

comportamentos diferenciados daqueles descritos na literatura em ambientes naturais, ou seja, apesar 

de existirem peixes especializados em determinados tipos de alimento, a maioria das espécies exibe 

grande plasticidade em suas dietas, podendo ainda ocupar vários níveis tróficos de um ecossistema 

(LOWE-McCONNELL, 1999) tão logo ocorram alterações na abundância relativa do recurso em uso 

(HAHN; AGOSTINHO; GOINTEIN, 1997; AGOSTINHO; JÚLIO Jr., 1999; WOOTON, 1999). O 

alimento é um dos fatores biológicos mais importantes do ambiente e sua abundância e variedade 

influencia na composição de espécies e o tamanho de populações de peixes (LAGLER et al., 1977). 

A obtenção do alimento vai depender tanto da habilidade do peixe (procurar, detectar e ingerir a 
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presa) quanto da disponibilidade dos itens alimentares no meio (ABELHA et al., 2001). Além disso, 

a ampliação dos itens alimentares pode levar os peixes a incluírem presas menores à medida que os 

itens preferências declinam, porque aumentaria a taxa de ganho energético, visto que a escassez das 

primeiras implicaria em grande dispêndio na sua busca e captura (DILL, 1983). 

Considerando a sua alimentação, os peixes podem ser classificados em três maiores grupos, 

sendo, herbívoros, carnívoros e onívoros. Os peixes herbívoros selecionam vegetais superiores, 

macro e microalgas bentônicas e fitoplâncton. Carnívoros selecionam alimento animal, tais como, 

peixes, crustáceos, moluscos, insetos e zooplâncton (ZAVALA-CAMIN, 1996). Quando há a 

presença de lama, material orgânico em decomposição e plâncton na sua alimentação, os peixes 

podem ser agrupados como iliófagos, detritívoros e planctófagos, respectivamente (ROTTA, 2003). 

O conhecimento da dieta é fundamental para a compreensão da dinâmica trófica das comunidades e 

para a conservação dos ecossistemas (BARRETO; ARANHA, 2006; PESSOA et al., 2013). 

Vários trabalhos realizados no Brasil apresentam em seus objetivos o estudo da ecologia 

trófica em comunidade de represas. Dentre eles destacam-se: Schroeder-Araújo (1980); Ferreira 

(1984); Romanini (1989); Magalhães et al.,(1990); Gurgel et al., (1991); Hahn et al., (1998); Gurgel 

et al., (1998); Hahn; Delariva; Loureiro, (2000); Gurgel; Lucas; Souza (2002); Gomes; Verani, 

(2003); Teixeira; Gurgel, (2004); Peret, (2004); Balassa et al.,(2004); Gurgel et al., (2005); Costa et 

al.,(2009); Silva et al., (2012). 

A Universidade do Estado do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, em conjunto com a 

Universidade Federal do Semiárido – UFERSA, vem desenvolvendo pesquisas relacionadas à 

ecologia trófica da ictiofauna de alguns reservatórios potiguares, com alguns dados já publicados, 

com destaque para Oliveira (2016) além de algumas dissertações já concluídas, mas com dados ainda 

não publicados.  

 

2.2 BACIA HIDROGRÁFICA APODI/MOSSORÓ 

A Bacia do rio Apodi-Mossoró é a maior bacia hidrográfica genuinamente potiguar, ocupando 

14.276 km² (Figura 1) correspondendo a aproximadamente 27% do território estadual, com nascente 

próxima a Serra do Major, município de Luiz Gomes (OLIVEIRA et al., 2000). A bacia hidrográfica 

Apodi/Mossoró é considerada exorréica (SOUZA; SILVA; DIAS, 2012).  
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Figura 1: Bacia hidrográfica do rio Apodi-Mossoró vista em perspectiva. Fonte. Maia, Rubson P.; 

Bezerra, F. H. R. (2013), (modificada pelo autor). 

 

Em razão do clima semiárido da região, que favorece os altos índices de evaporação e à 

escassez de água, a vazão de seu principal rio, o Apodi/Mossoró, é de aproximadamente 360 milhões 

de m³/ano, com o escoamento iniciando no mês de fevereiro e diminuindo, drasticamente, a partir do 

mês de junho, tornando-se praticamente nulo nos meses de novembro e dezembro (OLIVEIRA et al., 

2009). Ao longo da bacia são cadastrados 618 reservatórios (açudes, barragens) de diversos tamanhos, 

totalizando um volume de 469.714.600 km³ de água, equivalentes a 27,4% do total de açudes e 10,7% 

dos volumes de água acumulados no Estado, segundo dados da Companhia de Águas e Esgotos do 

Rio Grande do Norte (CAERN). Esses reservatórios são construídos com finalidade de estocar água 

no período chuvoso para consumo humano, uso na agropecuária e indústrias durante o período de 

estiagem (VIEIRA; SANTOS; CURI, 2010). 

Dentre os reservatórios da bacia hidrográfica Apodi/Mossoró destacam- se as barragens de 

Santa Cruz e Umari (Figura 2) ambas construídas no ano de 2002 pela Secretaria do Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte (SEMAHR/RN). Localizada no município de Apodi 
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(5º39’01”S e 37º47’56’’O) a Barragem de Santa Cruz representa o maior reservatório da bacia com 

uma área de 4.264,00 km², e capacidade máxima de aproximadamente 600 milhões de m³, construída 

por meio do barramento do Rio Apodi/Mossoró. A Barragem Senador Jessé Pinto Freire, conhecida 

popularmente como Barragem de Umari está localizada no município de Upanema (5° 38’ 31”S/ 37° 

15’ 28”O) situado na mesorregião Oeste Potiguar e na microrregião Médio Oeste, detendo a terceira 

maior capacidade de reserva de água do estado, com uma área de aproximadamente 1.533,00 km² 

(SEMARH, 2013), com capacidade máxima de aproximadamente 293 milhões de m³, construída por 

meio do barramento do Rio do Carmo.  

 

Figura 2: Rios e reservatórios presentes na bacia hidrográfica do rio Apodi- Mossoró, com destaque 

para as barragens de Santa CRUZ (A) e Umari (B). Fonte.  SEMARH, – Secretaria de Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos, (modificada pelo autor). 

 

 

2.3 Trachelyopterus galeatus  

O gênero Trachelyopterus (Valenciennes, 1840), possui cerca de 13 espécies com distribuição 

para o Brasil, Argentina e Guianas, sendo mais observado nos ecossistemas Amazônicos (BRITSKI 

et al., 1999; REIS et al., 2003; FERRARIS JR., 2007), o gênero, antes classificado como 

http://www.semarh.rn.gov.br/contentproducao/aplicacao/semarh/INFRAESTRUTURA/gerados/barragemsantacruzdoapodi.asp
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Parauchenipterus, apresenta ampla distribuição, desde o Panamá até a bacia do rio da Prata e sistemas 

da costa leste do Brasil (BERTOLETTI, 1995). Este grupo é representado por organismos de pequeno 

e médio porte, os quais a cabeça é completamente ossificada, com olhos laterais e boca terminal, sua 

nadadeira dorsal localiza-se na parte anterior do corpo, assim como a peitoral, apresentam espinhos 

e os barbilhões em geral são curtos, sendo um par maxilar e dois pares mentonianos. São encontrados 

principalmente em águas lênticas e possuem hábitos noturnos (SANTOS et al., 1984). Pertencente a 

esse gênero a espécie Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) (Siluriformes, Auchenipteridae) 

(Figura 3), está adaptada a ambientes com pouco oxigênio. T. galeatus é conhecido regionalmente 

como cangati, mas denominado de forma diversa em outras regiões como anduiá, anuiá, anujá, 

cabeça-de-ferro, cachorro, cachorrinho, carataí, chorão, cumbá, cumbaca, mandi-cumbá, ronca-ronca 

(NOMURA, 1984). Os adultos se alimentam de pequenos peixes, detrito, artrópodes, vermes e, por 

vezes, de frutas (MERONA; RANKIN-DE-MERONA, 2004), o que faz de T. galeatus um importante 

elo na transferência de energia do sistema terrestre para o sistema aquático. A referida espécie 

geralmente é registrada em áreas de matas alagadas e sob vegetação aquática flutuante, possuindo 

hábitos tipicamente noturnos (BORGES et al., 1999). 

 

Figura 3: Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766), registrado nas barragens de Santa Cruz e 

Umari, no ano de 2013. Fonte. Acervo do autor 

 

 

Entre os Siluriformes encontrados na bacia do rio Apodi/Mossoró, T. galeatus, merece 

destaque, devido a sua elevada abundância. Alguns estudos sobre a alimentação de adultos desta 

espécie em diferentes bacias hidrográficas (ANDRIAN; BARBIERI, 1996; CLARO-JR et al., 2004; 

PERETTI; ANDRIAN, 2008; XIMENES et al., 2011; SANTIN, 2015) classificam-na como 

onívora,com tendência à insetivoria. 
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3. OBJETIVOS 

3.1  Objetivo geral 

 Dentro do contexto de que as variações sazonais no regime hidrológico e os efeitos do novo 

regime de fluxo d’água das barragens do semiárido influenciam nos hábitos alimentares das espécies 

de peixes, objetivou-se analisar a composição alimentar e características morfológicas, associadas ao 

hábito alimentar de Trachelyopterus galeatus presente nas barragens de Santa Cruz e Umari, 

procurando avaliar se a dieta da espécie se altera espacial e temporalmente. 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Avaliar a alimentação e estabelecer os itens preferenciais e secundários das espécies; 

 

 Caracterizar a morfologia do trato digestório; 

 

 Comparar a dieta da espécie, nas duas barragens e determinar possível variação temporal. 
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RESUMO 

Alimentação de peixes propicia dados para discussão de aspectos teóricos atendendo a propósitos 

como o conhecimento básico da biologia de uma determinada espécie através do entendimento da 

organização trófica em um determinado ambiente. Assim, objetivou-se analisar a composição 

alimentar e a morfologia, do trato alimentar de Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) e avaliar 

as alterações da dieta temporal e espacial. As coletas dos indivíduos ocorreram trimestralmente, entre 

os meses de fevereiro e novembro de 2013, com de redes de esperas com diferentes malhas expostas 

em oito pontos no reservatório de Santa Cruz e em cinco pontos no reservatório de Umarí, ambos na 

bacia do rio Apodi/Mossoró (RN). Dos itens identificados na dieta foram obtidas as frequências de 

ocorrência e volumétrica, combinadas no cálculo de Índice Alimentar (IAi). Os volumes dos itens 

foram ordenados em NMDS e as suas diferenças testadas em PERMANOVA, a contribuição de cada 

item alimentar para as diferenças entre os reservatórios foi avaliada através da análise SIMPER. No 

total, foram coletados 169, nos quais apenas 153 apresentaram algum conteúdo alimentar. Os itens 

que apresentaram maior contribuição na dieta foram camarão (33,01%) e molusco (32,13%), sendo 

o item camarão apresentando maior abundância média (0,43) no reservatório de Santa Cruz, e o item 

molusco com maior abundância média (0,52) em Umari. As análises dos conteúdos alimentares 

permitiram a classificação da espécie como carnívora, constatando-se significativas alterações 

temporais em sua dieta, e suas as características morfológicas estão em conformidade ao consumo 

dos itens alimentares. 

 

Palavras-chave: Dieta; organização trófica; peixe; variação temporal 
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FEEDING AND MORPHOLOGY OF THE DIGESTIAL TREATMENT OF A 

SILURIFORMEEM TWO RESERVOIRS IN THE NEOTROPICAL SEMIARID 

ABSTRACT 

Fish feeding provides data for discussion of theoretical aspects serving purposes such as the basic 

knowledge of the biology of a particular species through the understanding of the trophic organization 

in a given environment. The objective of this study was to analyze the food composition and 

morphology of Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) and to evaluate the changes in the 

temporal and spatial diet. The individuals collected were collected quarterly between February and 

November 2013, with networks of waits with different meshes exposed at eight points in the Santa 

Cruz reservoir and at five points in the Umarí reservoir, both in the Apodi / Mossoró (RN). From the 

items identified in the diet were obtained the occurrence and volumetric frequencies, combined in the 

calculation of Food Index (IAi). The volumes of the items were ordered in NMDS and their 

differences tested in PERMANOVA, the contribution of each food item to the differences between 

the reservoirs was evaluated through the SIMPER analysis. In total, 169 were collected, in which 

only 153 presented some food content. The items that presented the highest contribution in the diet 

were shrimp (33.01%) and mollusc (32.13%), with shrimp having an average abundance (0.43) in the 

Santa Cruz reservoir, and mollusc Average abundance (0.52) in Umari. The analysis of the food 

contents allowed classification of the species as carnivorous, with significant temporal changes in its 

diet, and its morphological characteristics are in accordance with the consumption of food items. 

 

Keywords: Diet; trophic organization; fish; temporal variation 

 

INTRODUÇÃO 

Alimentação é um dos mais importantes aspectos da biologia dos peixes, interferindo 

diretamente na estrutura e composição das populações (PESSOA et al.,2012). A compreensão da 

utilização diferencial dos recursos dos ecossistemas, denominada partilha de recursos é essencial na 

investigação das assembleias de peixes neotropicais, possibilitando não só conhecer as interações que 

existem entre as espécies, mas também determinar como as guildas tróficas estão distribuídas ao 

longo do tempo (SILVA et al., 2012), uma vez que a maioria das espécies de peixes de água doce 

dispõe de uma ampla gama de estratégias e táticas alimentares, consumindo grande número de itens, 

favorecendo adaptações às novas condições impostas pelo ambiente (HAHN; FUGI, 2007). 
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Em ambientes represados alterações na alimentação de peixes podem ser dirigidas por 

modificações espaciais e sazonais, que apresentam grandes variações no regime hidrológico, 

causando constantes modificações na oferta de recursos alimentares disponíveis no ambiente 

(NOVAKOWSKI et al.,2007) resultando em uma possível composição alimentar das espécies de 

acordo com os períodos hidrológicos. Outros fatores são o oportunismo trófico, por substituir itens 

escassos por outros abundantes de acordo com a disponibilidade do recurso alimentar (DAVIES et 

al.,2008). No entanto, para a aquisição de alimento é necessário que os peixes disponham de 

mecanismos apropriados para utilizá-los e aproveitá-los. Isso inclui adaptações morfológicas, 

principalmente a morfologia da boca e do aparelho digestório, que potencializem as funções 

alimentares permitindo a exploração de diversos estratos do corpo d’água em busca do alimento 

(PERETTI e ANDRIAN, 2008). 

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766), conhecida popularmente no semiárido como 

Cangati, e em outras regiões como anujá, cachorrinho, cachorro do padre, cabeça de ferro e cumbá 

ronca-ronca (BORGES et al., 1999), é uma espécie da família Auchenipteridae e da ordem 

Siluriformes. Alimenta-se principalmente de peixes, detrito, artrópodes, vermes e de frutas 

(MERONA; RANKIN-DE-MERONA, 2004), o que faz da espécie um importante elo na 

transferência de energia do sistema terrestre para o sistema aquático. Apresenta hábito noturno 

(NAKATANI et al., 2003), e pode sobreviver em ambientes com baixas concentrações de oxigênio 

(SOARES et al., 2006). 

Na região semiárida, a baixa precipitação afeta as populações (ARAUJO et al., 2016; 

NOVAES et al., 2014) e a estrutura trófica do ambiente (OLIVEIRA et al., 2016a; OLIVEIRA et al., 

2016b). Considerando os efeitos da precipitação nos reservatórios do semiárido e como esta interage 

com as espécies de peixes, objetivou-se analisar a composição alimentar emorfologia, associadas ao 

hábito alimentar, de Trachelyopterus galeatus e verificar, temporalmente, a variação na dieta da 

espécie presente nos reservatórios de Santa Cruz e Umari, Rio Grande do Norte.As hipóteses testadas 

foram: (i) a espécie altera a dieta temporalmente refletindo as alterações do ambiente no período de 

seca e chuva e; (ii)a espécie é generalista, sendo a sua dieta confirmada pela morfologia do trato 

alimentar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 
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Na região semiárida, a temperatura média anual é de 28,5 °C, e precipitação média anual de 

772 mm, registrando-se uma distribuição irregular durante o ano (ANA, 2007). Para a caracterização 

do regime pluviométrico durante o estudo foram utilizados os dados de precipitação pluviométrica 

para as cidades de Upanema e Apodi fornecidos pela Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 

Grande do Norte –EMPARN. A precipitação em ambos os reservatórios variou no ano de 2013, onde 

os dois primeiros períodos (fevereiro e maio) apresentam o maior acúmulo de precipitação em relação 

aos dois últimos (agosto e novembro) não havendo registro de chuvas no mês de agosto (Figura 2). 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica acumulada nos meses de fevereiro, maio, agosto e 

novembro de 2013, nos reservatórios de Santa Cruz (Apodi) e Umarí (Upanema), Rio Grande do 

Norte (Fonte: EMPARN, 2016). 

Na Bacia do rio Apodi-Mossoró, segunda maior do Rio Grande do Norte, estão registrados 22 

reservatórios, todos com a finalidade de abastecimento humano e uso na agropecuária, dentre os quais 

se destacam os de Santa Cruz e Umari (SEMARH, 2016).O reservatório Santa Cruz, inaugurado no 

ano de 2002, está localizado no município de Apodi (05°46’13,27’’S e 37°48’33,01’’O), é formado 

pelo barramento do rio Apodi/Mossoró com uma bacia hidrográfica de 4.264,00 km² e possui a 

capacidade de armazenar até 600 milhões de m³ de água, sendo o segundo maior reservatório do RN 

(ANA, 2007). O reservatório Umari, também inaugurado no ano de 2002, está localizado no 

município de Upanema (05°42’04,24’’S e 37°14’34,28’’O); é formado pelo barramento do rio do 
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Carmo e possui uma bacia hidrográfica de 1.533,00 km², com capacidade de armazenamento de até 

300 milhões de m³ de água, sendo o terceiro maior do RN (ANA, 2007).  

 

Amostragens 

As capturas dos peixes ocorreram trimestralmente, entre os meses de fevereiro, maio, agosto 

e novembro de 2013. O esforço foi padronizado através da utilização de 11 redes de espera por 

pontode coleta, com malhas de 12; 15; 20; 25; 30; 35; 40; 45; 50; 60 e 70 mm (entre nós adjacentes), 

com 15 m de comprimento e altura variando entre 1,8 m e 2,0 m, totalizando uma área de 301,8 m2. 

Os aparatos de pesca foram instalados ao entardecer (17h) em pontos paralelamente às margens dos 

reservatórios, permanecendo expostas por um período de 12h. No reservatório de Santa Cruz as 

coletas ocorreram em oito pontos distribuídos ao longo do ambiente (Figura 2A), já em Umarí, por 

se tratar de um reservatório de menor porte, as coletas ocorreram em cinco pontos (Figura 2B). 

 

Figura 2. Localização dos pontos de coletas, nos reservatórios de Santa Cruz (A) e de Umarí (B), 

Rio Grande do Norte, no período de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2013. 

 

Procedimentos com os espécimes coletados  

Os exemplares capturados foram triados e identificado de acordo com ROSA et al. (2003), 

sendo o exemplar confirmado por taxonomista da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, onde a 

espécie está depositada na coleção ictiológica da instituição (catálogo UFPB 8961). Após 

identificação, foram retirados os estômagos, os quais foram fixados em formol a 10%.  

 

Análises da morfologia externa e interna do trato digestório 
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O estudo da morfologia do trato alimentar foi conduzido com 15 exemplares adultos, 

baseando-se no grau de maturação sexual de acordo com a escala proposta por VAZZOLER (1996). 

As observações foram feitas em indivíduos fixados em formalina 10%. Os atributos morfológicos 

selecionados foram: forma e posição da boca, distribuição e forma dos dentes, brânquias (primeiro 

arco direito) e estômago. Utilizou-se um estereomicroscópio com câmara clara acoplada para ilustrar 

os aspectos. 

Análise dos conteúdos estomacais 

O conteúdo estomacal de cada espécime foi analisado sob microscópio estereoscópico, sendo 

o item alimentar identificado até o menor nível taxonômico possível, utilizando-se bibliografia 

especializada: McCAFEERTTY (1981), NEEDHAM & NEEDHAM (1982), MERRITT & 

CUMMINS (1996). Em seguida a identificação dos itens, foi obtido o volume através de provetas 

graduadas observando-se o deslocamento de líquido ou através de placa de Petri milimetrada 

(transformado em ml) (HELLAWEL & ABEL, 1971). Após, foram calculadas as frequências de 

ocorrência e volumétrica (HYNES, 1950; HYSLOP, 1980; ROSECCHI & NOUAZE, 1987; 

ZAVALA-CAMIN, 1996) cuja associação dá origem ao cálculo de Índice Alimentar (IAi) 

(KAWAKAMI & VAZZOLER, 1980), em porcentagem, que permite observar a importância relativa 

de cada item na dieta do peixe, levando em consideração os itens predominantes na dieta. Descritos 

pela equação: IAi: [Fo . Fv/ Σ (Fo. Fv)] x 100; onde: IAi = índice alimentar; Fo = frequência de 

ocorrência; Fv = frequência volumétrica.  

Para avaliar os itens preferenciais da alimentação e determinar o hábito alimentar da espécie 

foi utilizado a escala proposta por ROSECCHI & NOUAZE (1987), onde o IAi >50% representa item 

preferencial; IAi entre 25% e 50% item secundário e IAi < que 25% item acessório. 

 

Análise estatística 

Os valores de IAi das espécies foram utilizados para determinar os itens preferenciais e 

secundários da dieta. Com intuito de avaliar a utilização dos recursos alimentares pela espécie ao 

longo do período de amostragem (por reservatório), foram utilizados os volumes dos itens alimentares 

numa matriz de similaridade, usando o coeficiente de similaridade de Bray-Curtis. O resultado de 

cada procedimento foi utilizado em Análises de Ordenação de Escalonamento Multidimensional Não 

Métrico (NMDS), e as diferenças na alimentação testadas por meio de Análises de Variância 
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Multivariada Permutacional (PERMANOVA), utilizando o índice de similaridade de Bray-Curtis e 

os meses de coletas comparados pelo teste post-hoc da PERMANOVA.A contribuição de cada item 

alimentar para as diferenças observadas entre os reservatórios foi avaliada através da análise de 

SIMPER. Para as análises dos dados foi utilizado o programa estatístico Paleontological Statistics – 

PaSTversão 3.14 (HAMMER,2016). 

 

RESULTADOS 

Foram coletados 169 exemplares de Trachelyopterus galeatus, dos quais 153 apresentaram 

conteúdo alimentar e foram avaliados, sendo 63 do reservatório de Santa Cruz e 90 de Umari. As 

análises dos itens permitiram a identificação de três grandes categorias alimentares: Animal, Vegetal 

e Detrito/Sedimento, que diferem quanto sua proporção de material orgânico e inorgânico. Dentro da 

categoria animal os insetos constituíram uma maior diversidade, representados por diferentes ordens. 

A partir das análises dos itens alimentares, distribuídos por categorias em relação a sua 

respectiva dieta em cada reservatório, atribuíram-se aos itens alimentares, com base nos valores de 

IAi, a escala para classifica-los em preferenciais e secundários. A maior ingestão de itens de origem 

animal, principalmente camarão, molusco, peixe e insetos (das ordens Coleoptera e Odonata) 

permitiram a classificação da espécie como carnívora, com predomínio em ambos os reservatórios de 

molusco nos dois primeiros períodos (fevereiro e maio), sendo que nos dois últimos períodos (agosto 

e novembro), camarão foi o item mais consumido em Santa Cruz, e peixe e camarão em Umari, 

evidenciando a variação na alimentação de acordo com o período (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Índice Alimentar (IAi) com destaque (*) para os itens preferências e secundários 

(ROSECCHI & NOUAZE, 1987) da dieta de Trachelyopterus galeatus, nos reservatórios de Santa 

Cruz e Umari, Rio Grande do Norte, nos meses de fevereiro (Fev.), maio (Mai.), agosto (Ago.) e 

novembro (Nov.) de 2013. 

Categorias 

alimentares 
 

Santa Cruz Umari 

Itens Fev. Mai. Ago. Nov. Fev. Mai. Ago. Nov. 

 

 Camarão 4,91 13,28 *87,22 *72,68 13,89 16,32 10,81 *83,46 

 Peixe (escamas/espinhas) 22,11 
 

0,60 1,16 0,37 0,1 *72,14 0,31 

 Molusco *49,56 *64,43 6,50 14,12 *81,25 *76,45 16,88 15,18 

 Coleoptera 8,60 7,54 2,41 1,55 0,11 1,23 0,04 
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Animal Hymenoptera 
    

0,12 0 
  

 Odonata 
  

1,05 0,39 3,98 1,47 0,01 0,98 

 Diptera 14,74 8,10 
 

0,24 
    

 Ephemenoptera 
     

0,01 
  

 Hemiptera 
     

0,35 
  

 Trichoptera 
  

2,01 
     

 Lepidoptera 
 

0,10 
   

0,67 
  

 Orthoptera 
   

0,58 
 

0,1 
  

Vegetal Restos vegetais 0,07 
  

0,07 
    

Detrito/Sedimento Detritos/sedimento 
 

0,64 0,18 
  

0,01 
 

0,02 

 Material orgânico 
 

5,91 0,02 9,18 
 

0,06 
  

 

No reservatório de Santa Cruz, os itens Diptera, Trichoptera e Restos Vegetais estiveram 

presentes, ao contrário no reservatório de Umari, que não houve presença desses itens. Diptera 

apresentou relevância considerável na dieta da espécie no reservatório de Santa Cruz. Por outro lado, 

no reservatório de Umari os itens Hymenoptera, Ephemenoptera e Hemiptera estiveram presentes, 

porém esses itens não obtiveram grande relevância na dieta. 

Os dois primeiros eixos da ordenação da NMDS evidenciaram que a espécie modificou sua 

dieta ao longo do tempo no reservatório de Santa Cruz (stress = 0,03; PERMANOVA F = 3,07; p 

=0,0002) (Figura 3A), e o teste post-hoc da PERMANOVA indicou diferença entre os meses de 

fevereiro vs agosto (p = 0,0004) e novembro (p = 0,024), além demaio vs agosto (p = 0,0001) e 

novembro (p = 0,034). Já no reservatório de Umari (Figura 3B) a dieta da espécie também variou ao 

longo do tempo (stress = 0,25; PERMANOVA F = 2,089; p = 0,005), e o teste de post-hoc evidenciou 

mudança no consumo dos recursos alimentares entre novembro vs fevereiro (p = 0,024), maio (p = 

0,003)e agosto (p = 0,027). 
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Figura 3. Representação dos dois primeiros eixos da NMDS, mostrando a variação no consumo de 

recursos alimentares por Trachelyopterus galeatus nos reservatórios de Santa Cruz (A) (Eixo 1: 0,36 

e Eixo 2: 0,22) e de Umari (B) (Eixo 1: 0,37 e Eixo 2: 0,30), Rio Grande do Norte, no período de 

fevereiro , maio , agosto  e novembro  de 2013.  

 

Com relação à avaliação espacial da dieta entre os reservatórios de Santa Cruz e de Umari 

(Figura 4) os dois primeiros eixos da ordenação da NMDS demonstraram que a espécie apresenta 

dieta diferenciada nos reservatórios estudados(stress = 0,28; PERMANOVA F = 4,21; p =0,0004). 

Apesar das mudanças significativas na dieta entre os reservatórios, T. galeatus manteve o mesmo 

padrão alimentar. Essas alterações podem estar associadas às diferentes contribuições dos recursos 

alimentares nos reservatórios, uma vez que os itens que apresentaram maior contribuição na dieta 

foram camarão (33,01%) e molusco (32,13%), respectivamente (Tabela 2). Sendo que, camarão 

apresentou uma maior abundância média (0,43) no reservatório de Santa Cruz, por outro lado, 

molusco teve a maior abundância média (0,52) em Umarí (Tabela 2). 

B A 
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Figura 4. Representação dos dois primeiros eixos da NMDS (Eixo1: 0,30 e Eixo 2: 0,26) demonstrando 

a variação no consumo de recursos alimentares por Trachelyopterus galeatus nos reservatórios de Santa 

Cruz  e de Umari , Rio Grande do Norte, no período de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2013. 

 

Tabela 2. Análise de SIMPER complementar a NMDS mostrando a mudança na contribuição e a 

abundância média dos itens alimentares para dissimilaridade da dieta de Trachelyopterus galeatus nos 

reservatórios de Santa Cruz (SC) e de Umarí (UM), Rio Grande do Norte, no período de fevereiro, maio, 

agosto e novembro de 2013. 

Táxon Contribuição % Abundância Média/SC Abundância Média/UM 

Camarão 33,01 0,43 0,36 

Molusco 32,13 0,33 0,53 

Coleoptera 7,43 0,08 0,02 

Peixe 6,90 0,05 0,12 

Material orgânico 5,25 0,09 0,002 

Odonata 4,54 0,04 0,04 

Diptera 3,92 0,07 0,000 

Vegetal 2,83 0,02 0,05 

Hemiptera 1,78 0,06 0,008 

Orthoptera 1,03 0,02 0,003 
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Lepidoptera 0,69 0 0,009 

Detritos e sedimento 0,25 0,001 0,001 

Ephemenoptera 0,10 0 0,001 

Trichoptera 0,10 0,0009 5,49E-06 

Hymenoptera 0,05 0 0,0003 

 

Quanto às características morfológicas, T. galeatus possui corpo cilíndrico e alongado com 

a cabeça levemente achatada dorso ventralmente. A espécie possui boca terminal, porém 

ligeiramente superior, sendo considerada do tipo prognata. Ainda na cabeça há a presença de um 

par de barbilhões maxilares e dois pares de mentonianos (Figura 5). Tanto na maxila superior quanto 

na inferior possui dentículos curtos e pontiagudos agrupados em placas bem desenvolvidas 

principalmente na região anterior. Imediatamente atrás da região das placas dentígeras há botões 

gustativos reunidos (Figura 6). A cavidade bucal, próximo à região faríngea, possui duas placas 

ósseas arredondadas, como duas almofadas, cobertas por dentículos do tipo cônico (dentes 

faríngeos) (Figura 7). 

 

 

Figura 5. Esquema da cabeça de Trachelyopterus galeatus com a boca fechada (A1) e aberta (A2). 

1=barbilhão maxilar; 2=barbilhão mentoniano. 
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Figura 6. Esquema da localização dos dentes de Trachelyopterus galeatus na maxila superior (A1) e 

na inferior (A2). 1=placa dentígera; 2=botões gustativos; localização das duas placas ósseas, contendo 

dentes faríngeos em destaque (circulo). 

 

Possui cinco arcos branquiais, o último menor e ligado à parede da cavidade branquial. Os 

rastros branquiais são curtos e de extremidade arredondada com espaço entre eles e com uma camada 

de muco recobrindo-os (Figura 7). O estômago é saciforme, mas de paredes muito espessas e rígidas 

(Figura 8), com ausência de cecos pilóricos. 

 

 

Figura 7. Esquema dos arcos branquiais de Trachelyopterus galeatus. 1= rastros branquiais; 2= 

filamentos branquiais (A1); estômago saciforme (A2). 

 

DISCUSSÃO 

O espectro alimentar de Trachelyopterus galeatus revelou uma dieta composta por diferentes 

itens: camarão, molusco, peixe, vegetal, detrito/sedimento e material orgânico. Contudo, a espécie 

variou temporalmente o consumo dos itens nos reservatórios de Santa Cruz e Umarí, apresentando 

camarão e moluscos como os itens predominantes. Entretanto, no reservatório de Umari o item peixe 
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mostrou-se relevante na dieta da espécie, demonstrando, assim, o seu caráter generalista, permitindo 

verificar também, que ocorreu plasticidade trófica da espécie, entre os ambientes estudados. De 

acordo com a composição alimentar e prevalência dos itens camarão e molusco, a espécie foi 

classificação como carnívora. A fração de fragmentos de vegetais encontrados nos conteúdos 

estomacais, provavelmente ocorreu de forma acidental, algo comum em espécies que apresentam um 

caráter voraz que engole partes da vegetação que está por perto ao atacar sua presa (MORAES; 

BARBOLA, 1995). E também porque muitas espécies utilizam a estrutura física do ambiente como 

abrigo contra predadores, tais como vegetação, rocha, madeiras submersas como é o caso do camarão 

e peixes jovens e de pequeno porte (OLIVEIRA; GOULART, 2000). 

Estudos sobre a alimentação de T. galeatus em diferentes bacias hidrográficas (CLARO-JR et 

al., 2004; PERETTI; ANDRIAN, 2004, 2008; XIMENES et al., 2011) classificam-na como onívora, 

com tendência à insetivoria. Com relação ao Estado do Rio Grande do Norte, estudos referentes à 

espécie são escassos, com destaque para os trabalhos realizados no rio Piranhas-Açu (Alto do 

Rodrigues, São Rafael e Açu), e açude Corredor (Martins) que a classificaram como insetívora 

(GURGEL et al., 2002). Um estudo realizado em 2011 no reservatório de Santa Cruz por Oliveira  et 

al. (2016b) a espécie foi classificada como insetívora. Nos reservatórios objetos deste estudo, embora 

exista a presença de insetos na dieta, estes não estiveram em proporções relevantes para se considerar 

a insetivoria como tendência, esse fato pode estar relacionado ao índice de pluviosidade da região. 

A variação temporal no consumo dos itens alimentares por T. galeatus pode estar associada à 

pluviosidade da região. Os maiores valores registrados para moluscos ocorreram no período de maior 

precipitação (fevereiro e maio). Nesse período pode ocorrer a invasão da área marginal pelas águas e 

sucessão de plantas aquáticas (VASCONCELOS et al., 2011), aumentando a disponibilidade de 

habitats e a inserção de itens alóctones e de matéria orgânica para o sistema, que servirá de alimento 

para os moluscos que colonizam esta região, bem como para outros organismos bentônicos como 

larvas de insetos, tornando-se esses recursos mais disponíveis (SILVA et al.,2012). Moluscos são 

recursos alimentares de grande importância na dieta de peixes neotropicais, os quais podem ser tanto 

da ordem Gastropoda como Bivalve (WINEMILLER et al.,2008) as quais foram ordens que 

compuseram a dieta da espécie no presente trabalho.Com a inundação da vegetação marginal, além 

do aporte de material externo, ocorre o sombreamento de partes do corpo d’água, além do aumento 

na quantidade de material em suspensão que diminui a penetração de luz, influenciando na 

transparência da água, diminuindo a intensidade luminosa inibindo o crescimento do fitoplâncton 

tornando mais escasso o alimento para o camarão, diminuindo assim sua disponibilidade 
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(BARBOSA; SOARES, 2009). O aumento do nível de água do reservatório também fornece novos 

abrigos para os camarões dificultando a captura dos mesmos (FREIRE et al., 2012). Esses fatores 

justificam a predominância de moluscos no período de maior precipitação e camarão no período de 

menor precipitação. 

As mudanças sazonais registrada na dieta demonstram que T. galeatus é uma espécie 

generalista e oportunista, com uma dieta flexível, cujos hábitos alimentares e o tipo de alimento 

consumido, dependem da abundância e da disponibilidade no ambiente (NUNN; TEWSON; COWX, 

2012) geralmente facilitando sua predação. Seguindo a teoria do forrageamento ótimo 

(MACARTHUR; PIANKA, 1966), em que os organismos são adaptados para obter alimento com o 

maior valor energético gastando o mínimo possível de energia, observou-se que a espécie também 

consumiu peixes, insetos, além do registro de vegetais (contudo, esse item pode ter sido ingerido 

acidentalmente pela espécie, não apresentando relevância na dieta), detrito/sedimento e material 

orgânico. A maioria das espécies de peixes de água doce apresenta mudanças sazonais em suas dietas, 

decorrente das diversas táticas alimentares associadas à captura de itens, que contribui para o maior 

sucesso na predação e exploração dos recursos alimentares disponíveis no ambiente. Essa estratégia 

é essencial, pois possibilita que as espécies possam persistir nos ambientes, uma vez que permitem 

alargar sua gama de recursos (DELARIVA et al.,2013). Para um peixe se especializar em determinado 

recurso alimentar, duas regras devem satisfazer esta condição: o peixe deve apresentar estrutura 

morfológica hábil para exploração do recurso e o recurso deve estar em quantidade suficiente, em 

termos de biomassa, para suprir as necessidades do predador (LAGLER et al., 1977). 

A morfologia oral (posição da boca, placas de dentes e presença de barbilhões) permite que a 

espécie T. galeatus explore diferentes áreas, capturando alimento tanto na superfície quanto no fundo, 

não havendo uma preferência para explorar um determinado compartimento, resultando na sua 

diversificada composição alimentar (PERETTI; ANDRIAN 2008; SANTIN et al.,2015). A 

morfologia dos rastros branquiais e a camada de muco observada recobrindo-os, ajuda na apreensão 

de itens bentônicos, tais como larvas de insetos. O estômago saciforme com paredes rígidas e 

resistentes está em conformidade com o habito carnívoro, por sua ampla gama de itens ingeridos, e 

explica a presença de itens de difícil digestão, tais como moluscos e coleópteros no conteúdo 

estomacal (PERETTI; ANDRIAN, 2008), assim como, provavelmente, a carapaça quitinosa do 

camarão. 

A hipótese de a espécie ser generalista pode ser em parte confirmada pela morfologia do trato 

alimentar. A seleção do tipo e tamanho do alimento pode ser limitada pela morfologia do predador, 
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como o tamanho e abertura da boca, comportamento tanto da presa como do predador, na busca, 

encontro, ataque e manipulação (JUANES et al., 2002).A relação dieta versus morfologia é 

importante e sugere que seja decorrente de processos evolutivos mediados pela natureza do alimento 

(VERIGINA, 1990).A maioria dos peixes é pouco especializada nos seus hábitos alimentares, uma 

condição necessária para ingerir, digerir e absorver os diferentes tipos de alimentos, explorando uma 

grande diversidade de itens alimentares disponíveis, naturais. BERG (1979), KEENLEYSIDE 

(1979), FUGI et al. (1996), DELARIVA & AGOSTINHO (2001), dentre outros, também consideram 

que o alimento consumido está intimamente relacionado com a morfologia do aparelho digestório. 

 

CONCLUSÃO 

Em ambos os reservatórios Trachelyopterus galeatus apresentou uma dieta diversificada 

composta principalmente por moluscos e camarão, contudo, com variação temporal os itens 

preferenciais na sua dieta. A variedade de itens alimentares foi maior no período chuvoso nos dois 

reservatórios, demonstrando a influência das chuvas na dieta da espécie. Quanto às características 

morfológicas, a posição ligeiramente superior e prognata da boca, tubo digestório diferenciado (em 

estômago e intestino), além dos rastros branquiais, das placas de dentes e a presença de barbilhões, 

permitem que a espécie explore diferentes áreas do corpo hídrico, resultando em sua diversificada 

composição alimentar e consequentemente, nas alterações registradas em sua dieta, ao longo do 

período de estudo, assim as características morfológicas encontradas estão em conformidade ao 

consumo dos itens alimentares.  
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